
 
. 
 
 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
 

 
 

PERFIL AMBIENTAL 
 
 

CLOMAZONA 
CAS 81777-89-1 
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Fundamento legal para avaliação ambiental: Lei nº 7.802/89 de 11/07/1989 e suas alterações; Decreto nº 4.074/02 de 04/01/2002                  
e Portaria nº 84/96 de 15/10/1996.  

Ano de aprovação do primeiro produto contendo o i.a. no Brasil: ​1992 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

Nome comum Clomazona 

Nomenclatura IUPAC 2-[(2-chlorophenyl)methyl]-4,4-dimethyl-1,2-oxazolidin-3-one 

Nome Químico 2-(2-chlorobenzyl)-4,4-dimethyl-1,2-oxazolidin-3-one 

Nº CAS 81777-89-1 

Sinonímia Dimethazone; Fenoxan 

Grupo Químico Isoxazolidinona 

Classe de uso Herbicida 

Massa molar 239.699 g/mol 

Fórmula molecular C​12​H​14​ClNO​2 

Fórmula estrutural 

 

Impurezas relevantes​a Não apresenta 
a​ Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 
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PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS  
  

● Estado físico, aspecto, cor e odor  
 

Resultado e condição Identificação do estudo Data 
Líquido, incolor com odor característico Certificado Oficial n° 80742 25/11/1985 

Líquido translúcido, amarelo-claro, pouco viscoso e praticamente inodoro (20 ± 
2 °C) TSQ-96241FQ 03/08/1996 

 
● Identificação molecular  

 
Fórmula estrutural Identificação do estudo Data 

 

TSQ-96242FQ 10/09/1996 

 
● Grau de Pureza 

 
Teor de I.A no PT Identificação do estudo Data 

874 g/kg TSQ-96243FQ 09/09/1996 
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● Impurezas Metálicas 
 

Identificação Quantificação Identificação do estudo Data 
Crômio, cádmio, chumbo, arsênio 
e mercúrio 

Não apresenta impurezas com os metais 
testados TSQ-96244FQ 16/07/1996 

 
● Ponto de Ebulição 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Não atingiu o ponto de ebulição até 250 °C à 715 mmHg 1213.006.067.10 23/11/2010 
 

● Pressão de vapor 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
1,35 x 10​-4​ mmHg (25 °C) TSQ-96245FQ 28/08/1996 
1,44 x 10​-4​ mmHg (25 °C) 1213.007.472.10 23/12/2010 

 
● Solubilidade  

 
Solvente Resultado e condição Identificação do estudo Data 

Água 1,16 g/L (25 °C) TSQ-96246FQ 06/09/1996 
Água 1,17 g/L (pH 3,86; 20 °C) 

1213.008.1073.10 06/12/2010 Acetona 1223,53 g/L (20 °) 
Metanol 1386,84 g/L (20 °C) 
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● pH 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
6,89 (solução 5%) Relatório Técnico III  1

14/02/1991 
 

● Hidrólise 
 

t ​1/2​ vida e Condições Identificação do estudo Data 
> 30 dias (água pura; 25 ± 0,5 °C) 

P-0465 21/06/1982 Estável (pH 4,65 e 7; 25 ± 0,5 °C) 
< 10% foi degradado (pH 9,25; 25 ± 0,5 °C) 

> 1 ano (pH 4; 7; 9; 50 °C) RF-1213.012.066.04 28/05/2004 
 

● Fotólise 
 

t ​1/2​ vida e Condições Identificação do estudo Data 
Estável; > 30 dias (50 % de degradação; água pura) 

P-0869 05/11/1994 3,51 dias (na presença do fotossensibilizador acetona - 0,1 %) 
0,77 dias (na presença do fotossensibilizador acetona - 2%)  
Produto de degradação: ácido clorobenzóico (2-chlorobenzoic acid) foi o maior produto de degradação. 

 
● Coeficiente de partição (n-octanol/água) 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Log Kow = 2,54 G164 / M-4871 17/03/1983 

Log Kow = 2,61 (pH 6,96; 20 °C) 1213.014.459.10 03/12/2010 
 

1 ​ Informações retiradas do Relatório Técnico III encaminhado pelo registrante. 
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● Densidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
1,194 g/mL (20 °C) 80741 25/11/1985 

 
● Corrosividade 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Não apresenta sinais de corrosão para o aço inoxidável e alumínio (​24 a 25,7 °C) 

RF-1213.019.218.04 09/08/2004 
Cobre = 0,0163 mm/ano (24 a 25,7 °C) 
Ferro = 0,0027 mm/ano (24 a 25,7 °C) 
Latão = 0,0163 mm/ano (24 a 25,7 °C) 

 
● Estabilidade térmica e ao ar 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Estável nas condições testadas (14 dias; 54 °C) RF-1213.020.195.04 22/06/2004 
 

● Ponto de fulgor 
 

Resultado Identificação do estudo Data 
140,5 ± 1 °C à 718 mmHg RF-1213.021.117.04 09/08/2004 

 
● Volatilidade 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

7,3 %  TSQ980015 09/01/1998 
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BIOACUMULAÇÃO 
 

● Bioconcentração em peixes 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Lepomis macrochirus 

FBC (peixe inteiro) 40 28 dias 
(15 a 20 °C) 

Sistema de fluxo 
contínuo 

> 990 g/L #31249 15/05/1984 FBC (filé) 10 

FBC (vísceras) 75 
 
TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 

 
● Microorganismos do solo 

 

Bactéria 
Concentrações 

testadas 
(mg/L) 

Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Spirillum volutans 250 ppm MEC​90 250 ppm 
30 minutos 

(temperatura 
ambiente) 

910 g/L 
Teste de Toxicidade 
Aguda para Spirillum 

volutans 
07/06/1991 

 
● Algas 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Selenastrum 
capricornutum CE​50 

3,7 mg/L 120 horas  
(24 ± 1 °C) 

899 g/L #38065 09/04/1990 2,9 mg/L 96 horas (24 °C) 
2,0 mg/L 72 horas (24 °C) 
2,1 mg/L 48 horas (24 °C) 
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0,75 mg/L 24 horas (24 °C) 
 

● Minhoca 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Eisenia foetida CL​50  156 mg/kg 
14 dias  

(20 ± 2 °C) 
899 g/L #38066 21/05/1990 

 
● Abelhas 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Apis mellifera 
DL50 

(contato) 
> 100 μg/abelha 

48 horas 
(25 °C) 

882,4 g/kg RF-1213.204.172.04 02/08/2004 

 
● Microcrustáceos 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Daphnia magna CE​50 5,2 mg/L 
48 horas 
(20,6 °C) 

888 g/L 82-E-087-D 12/03/1982 

 
● Peixes 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Salmo gairdneri CL​50 19 mg/L 
96 horas 
(12,4 °C) 

888 g/L 82-E-087-R 26/02/1982 
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Lepomis macrochirus CL​50 34 mg/L  
96 horas 
(20,9 °C) 

888 g/L 82-E-087-B 26/02/1982 

 
● Aves 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Anas platyrhynchos 
DL​50  

(dose única) 
> 5620 mg/kg 

8 dias 
(37 ± 0,1 °C) 

870 g/L 104-152 04/02/1982 

Colinus virginianus  DL​50 > 2510 mg/kg 
14 dias  

(18,3 a 23,8 °C) 
--- A82-656 25/02/1982 

 
● Mamíferos 

 

Mamífero Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Ratos DL​50 1369 mg/kg 
14 dias  

(20 a 23 °C)  
888 g/L A-82-709 14/07/1982 

 
COMPORTAMENTO NO SOLO 

 
● Biodegradabilidade em solos 

 

Solo 
% de CO​2 

desprendido 
Concentrações 

testadas 
Duração e 
condições 

Identificação do 
estudo Data 

Latossolo vermelho escuro 
(LE) 

14,37 1 μg/g 
28 dias 

(24 ± 2 °C) E.1.2.124/93 12/01/1994 8,88  10 μg/g 

Areia quartzosa (AQ) 5,46  1 μg/g 
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5,46  10 μg/g 
 

● Mobilidade 
 

Solo Rf  Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Latossolo Vermelho Escuro (LE) 0,83 Conforme metodologia descrita no Manual de 
testes para avaliação da ecotoxicidade de 

agentes químicos IBAMA/DIRCOF 
E.2.124/93 17/01/1994 Latossolo Roxo Distrófico (LR) 0,85 

Areia Quartzosa 1 
 

● Adsorção/Dessorção 
 

Solo Kads Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Latossolo Vermelho Escuro (LE) 790,49 Conforme metodologia descrita no Manual 
de testes para avaliação da ecotoxicidade de 

agentes químicos IBAMA/DIRCOF 
E.3.124/93 16/02/1994 

Areia Quartzosa (AQ) 38,41 

 
 
ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
Comportamento Ambiental 
TRANSPORTE 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Solubilidade Procedimento interno do setor X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 

I 
II 
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5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
0 ≤ X < 5 mg/L ​= ​Pouco solúvel 

III 
IV 

Mobilidade Procedimento interno do setor 
0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 
0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 
0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel 

I 
II 
III 
IV 

Adsorção Procedimento interno do setor 
0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 
15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
Kads > 80 = Alta adsorção 

I 
II 
III 
IV 

PERSISTÊNCIA 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Hidrólise Procedimento interno do setor 

t ​1/2​ vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
30 ≤ t ​1/2​ vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
1 ≤ t ​1/2​ vida < 30 dias = Muito hidrolisável 
0 ≤ t ​1/2​ vida < 1 dia = Altamente hidrolisável 

I 
II 
III 
IV 

Fotólise Procedimento interno do setor t ​1/2​ vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
t ​1/2​ vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

I 
IV 

Biodegradabilidade  
(quanto à porcentagem de 
CO​2​ em 28 dias) 

Procedimento interno do setor 

 0 ≤ % CO​2​ < 1 = Altamente persistente 
 1 ≤ % CO​2​ < 10 = Muito persistente 
 10 ≤ % CO​2​ < 25 = Medianamente persistente 
 % CO​2​ ≥ 25 = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

Biodegradabilidade 
(quanto à meia vida) Procedimento interno do setor 

t ​1/2​ vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
180 ≤ t ​1/2​ vida < 360 dias = Muito persistente 
30 ≤ t ​1/2​ vida < 180 dias = Medianamente persistente 

I 
II 
III 
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0 ≤ t ​1/2​ vida < 30 dias = Pouco persistente IV 

BIOACUMULAÇÃO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

FBC Procedimento interno do setor 

FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável 
100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

I 
II 
III 
IV 

TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Microorganismos do solo Procedimento interno do setor Observação de efeitos 
Não observação de efeitos 

I 
IV 

Minhocas Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​ < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
10 ≤ CL​50​ < 100 mg/kg = Muito tóxico 
100 ≤ CL​50​ < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​ ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Organismos aquáticos 
(microcrustáceos, algas e 
peixes) 

Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​/CE​50​ < 1 mg/kg = Altamente tóxico 
1 ≤ CL​50​/CE​50​ < 10 mg/kg = Muito tóxico 
10 ≤ CL​50​/CE​50​ < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​/CE​50​ ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dose única) Procedimento interno do setor 

0 ≤ DL​50​ < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
50 ≤ DL​50​ < 500 mg/kg = Muito tóxico 
500 ≤ DL​50​ < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dieta) Procedimento interno do setor 0 ≤ CL​50​ < 500 mg/kg = Altamente tóxico I 
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500 ≤ CL​50​ < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
1000 ≤ CL​50​ < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​ ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

II 
III 
IV 

Abelhas Procedimento interno do setor 
0 ≤ DL​50​ < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
2 ≤ DL​50​ ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 11 µg/abelha =  Pouco tóxico 

I 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: líquido) Procedimento interno do setor 

DL​50​ ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 
20 < DL​50​ ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
200 < DL​50​ ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: sólido) Procedimento interno do setor 

DL​50​ ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
5 < DL​50​ ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
50 < DL​50​ ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 
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